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A MORTE DE UM JUSTO ■ i;    v ■ 

As oiroumstanoias em que se deu 
a morte de D. José de Camargo Bar- 
res bastariam como justifir.açãiB^|i sen- 
timento que se manifestou entre os 
ôatholipo» da diocese paulista. Mas ou- 
tros motivos concorreram sem duvida 
para a revellçição do grande pesar e 
esses eram resultantes da. enorme es- 
tima e entranhada veneração que lhe 
tributavam os catholicos da grande 
diocese cuja direcção lhe coube. 

A sua elevação á prelasia tora um 
prêmio a tantas virtudes, aos senti- 
mentos generosos que irrompiam do 
fundo do seu coração, iíameriso de 
bondade, expandindo-se em manifes- 
tações puras, de accôrdo com o seu 
temperamento próprio dos que neces- 
sitara ter nos lábios, a pbrase cheia 
de doçura, como a que irrompia dos 
lábios de Jesus—o manso cordeiro da 
Galliléa. 

Si é certo que' uma das maiores 
virtudes de um bispo é a sua bonda- 
de, como affirmou o grande bispo de 
Hypona, D. José de Camargo Barros. 
além de outros attributõs, possuiu 
esse- o de attraliir pelo affectn todos 
quantos delle se approximavam. 

E no entanto taes sentimentos não 
excluíam o maior critério, o mais de- 
votado zelo. por uma boa direcção dos 
negócios êcclesiastioos a que tinha de 
prestar a sua   disvellada   assistência; 

Eecordo-me ainda da inauguração 
do exteruato de S. José, onde o sau- 
doso prelado, com a sua figura serena, 
no meio daquellas meninas orphãs. 
revellou toda a bondade que lhe era 
immanente, o carinhoso cuidado que 
lhe mereciam essas creaturas inno- 
çentes, feridas pelos aculéos da or.- 

j']ihandade. 
Coribe-me ?nt»o B'grande honra de 

saudar naqueile momento a pessoa de 
D. José, e, o fiz, com -a mais pura 
das satisfacções, na qualidade de hu- 
milde cathoiico que sou. Guardo dis- 
so a mais tocante das recordações, 
pois alli, naquella atmosphera de san- 
tidade, em meio á infância protegida 
por essas nobres creaturas, a quem 
cabe por um direito inçonteste a qua- 
lificação de santas, — as beneméritas 
irmãs de S. José, a attitude suave e 
evangelisadora do extincto prelado, 
era como a apotiieose a essa glòrifica- 
ção da caridade, era como si o anjo 
do Senhor viesse poisar sobre um te- 
cto bemdito as suas azas cândidas de 
neve. 

Sob tão syinpathica feição, é bem 
de ver-se, o papel desempenhado pelo 
virtuoso bispo, na direcção de duas 
prelasias, valem por uma completa 
consagração de bondade apostólica. 
Porque si a revellação da intelligen- 
cia serve de estimulo ás modalidades 
do engenho humano, que se traduzem 
por varias fôrmas, essa intelligencia, 
em relação a um depositário da Fé, a 
um representante dos Apóstolos, não 
constitue por si só um poder de con- 
vicção, uma poderosa arma para com- 
bater a impiedade. 

faz-se mister, ao sacerdote, alliar 
á intelligencia uma doce bondade, 
esses requesitos do coração que forte- 
mente contribuem para levar a eífei- 
to a tarefa que a Providencia lhe tra- 
çou— de paz, de amor, de concórdia ; 
e para um bispo, essa delicada tare- 
fa augmenta, pois mais complexo e 
mais amplo é o objectivo do seu àpos- 
tolado ; mais importantes e melin- 
drosas attriliiiiçò. < 9>t .-.ibera, como 
todo o mundo não iíi-uora. K foi dis- 
pondo desse pn * -l.-.,. IOI obedecen- 
do a esses impulsos', com que o cére- 
bro age cedendo a uma força myste- 
riosa cujo centro reside no, coração, 
que D. José de Camargo Barros se fez 
querido dos seus diocesanos, guardam 
a sua memória" cora a veneração que 
merecera as coisas que julgamos pre- 
ciosas. 

E assim, nos corações dos catholi- 
cos que conheceram a D. José de Ca- 
margo Barros, permanecerá indelével 
a sua nobre lembrança, que evoca a 
figura do piedoso bispo, que fora a 
representação da Bonãftãe, o mais 
bello de todos os attributõs que po- 
dem  revestir a personalidade humana. 

Jiu/iro   Cavares    j 
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2). dfosé óe (Bamargo Carros 
Uicíima do naufrágio do "Sipip" 

Ainda nos recordamos! 
Grande azafana continha num 

constante movimentar a população 
paulistana Um doario especial fa- 
zia ver em todos os rostos que 
algo de novo e surprehendente iria 
passar-se. As iinmedia-íões da esta- 
ção da Luz regorgitavatíi de povo 
desde o -mcaSacado burguez ao pro- 
letário de singela bluza. Lá dentro, | 
enorme oceano humano ondeav-a-se ' 
custosamente, a espraiar-se á bei- 
ra-linha. 

Era todos os rostos um raixto 
de alegria e anciedade. Ao menor 
ruido longiquo aquella massa po- 
pular agitava-se para serenar pouco 
depois, ouviudo-se um como que 
murraurio que se alastrava indefi- 
nidamente: "ainda não é." 

Por fim uma bateria estoura ao 
longe; bandas de musica soltam aos 
ares estrondosas notas de marchas 
J riumphaes; a enorme   massa  aco- 

tovela-se e cumprime-se; brados fes- 
tivos, em altisonante voz manifes- 
tam o intenso regosijo popular. 

Vagarosa e raagestosaraente ca- 
minha a locomotiva soltando, gar- 
bosa, o seu alvo pcpvcl o, 

A' frente, sentadd? num banco 
adrede collocado, vários vultos se 
destacam; ao centro rubra silhueta 
se divisa. 

Eil-a que se approxima; a locomo- 
tiva; na silheta reconhe-se a 
figura veneranda e sympathica do 
recera-Bispo de S. Paulo. 

— D. José de Camargo Barros 
fizera a sua triumphal entrada na 
Cidade de  Anchieta, 

Momentos após, á semelhança de 
adamascado tecido lançado em mar 
revolto, caminhava, a passo, impel- 
lido sinuosamente pela enorme e 
irrequieta massa popular, o desejado 
Bispo, até conseguir dar entrada no 

Seminário Episcopal. 
Dois anuos depois: 
A noite, amena e calida, parecia 

conservar-se concentrada. Pezada 
tristeza pairava na grande multi- 
dão, que. quieta e pensativa se es- 
tendia em linha assemelhando ne- 
gras margens de extenso rio. 

Todos os olhares indagam o alem; 
apenas sombras, sombras e tristeza. 

Diviza-se ao longe escuro grupo 
que pesadamente se movimenta. As 
cabeças se descobrem, os olhos 
filtrara o pranto da dor. a multidão 
se afasta respeitosa. 

Lugubre cortejo passa; ao centro 
caminha tristonho grupo que ladeia 
ura esquife. 

Era elle, era o cadáver do pran- 
teado Bispo que regressava á sua 
diocese, que o acolhia cora os olhos 
rasos d'agua, o coração confrangi- 
do, o joelho em terra. 

In   Memoriam 
Neste dia tão grande e inesque- 

civel para todos aquelies que, ver- 
dadeiramente, amam a virtude e o 
mérito, em todas as suas manifes- 
tações ' de belleza edificante, não 
podia, no simples caracter de amigo 
hurailimo do inclyto D. José. deixar 
de trazer á esta sincera homenagem 
de saudade e respeito á sua sagra- 
da memória o profundo preito de 
rainha elevada admiração pelo 
extraordinário vulto que tão cedo 
sumiu-se na algidez impenetrável 
de ura túmulo bemdito, sepultan- 
do, ao mesrao tempo, a nossa in- 
victa Diocese no mais incommen- 
suravol desconforto... 

Pouco depois de roalisar-se o cru- 
dellissirao destino que sobre a terra 
havia de supportar o amado Pastor, 
enviou elle a meu extreraoso filho 
uma missiva delicada e terna, trans- 
raittindo-lhe, numa linguagem do- 
cemente evangélica, o conforto de 
sua benção sempre desejada e bal sa- 
rai ca. 

Hoje, nesta revoada de hymnos 
e de preces á sua memória sem 
par, somente lhe peço uma graça 
e é que lá dessa mansão gloriosa 
e sonhada pelas almas de escol, 
caia sempre a sua benção puríssi- 
ma sobre o mesmo alvo de seus 
carinhos irradiando por todo o nos- 
so lar, onde o seu nome é queri- 
do è a su,i vida um livro d.r-ino 
de amor e de  grandeza. 

j)avid Çoulart 

A' CLARINHA 

— «Olhae que é de festa o dia !- 
(Disse um canarinho ás rosas) 

Faz  annos quem desafia, 
Com  suas faces mimosas. 
Dessas pétalas cheirosas 
A graça, o encanto, a magia.» 
E as rosas :—«E' uma irmãsinha 
Essa doce  oreatura, 
Por sua branca mãosinha 
Colhida ser—que ventura!» 
—E ave e rosas, cora ternura : 
— «Que Deus proteja a Clarinha !» 

Zaliná Uólim de, Toledo. 

Noticiário 
Legião de S. Pedro 

Realisou-se no dia 18 de julho 
a festividade commerorativa á fun- 
dação da sociedade cujo nome fi- 
gura no alto desta noticia. 

Como dissemos em o nosso ul- 
timo numero, essa festa não re- 
vestiu-se da pompa e brilhantismo 
dos annos anteriores, o que jul- 
gamos ter sido pelo recente fal- 
lecimento do Snr. Luiz Bohn, que 
pertenceu por muito tempo ao 
quadro daquella sociedaVío:-■■ 

A's 71 [2 horas da manhã foi 
resada uma missa, havendo comu- 
nhão dos srs. legionarios, que se 
apresentarem com os seus distinc- 
tivos e em numero de 23. A mis- 
sa foi celebrda pelo Revd.mo Pe. 
Marcondes Pedrosa, vigário da Pa- 
rechia e Assistente Eclesiástico da 
Legião. 

A" 1 hora da tarde, presentes 
os 23 srs. legionarios, foi pelo 
sr. Presidente aberta a sessão, es- 
tando presente os Revdm.os P.e 
Pedrosa e Ataliba Pereira. A lei- 
tura  do relatório,   durou   1|4   de 



A FAÍSCA 

hora, seo-uindo-se com a palavra 
o Revmo. Assistente, que saudou 
os legiouarios pela data que atra- 
vessavam c pediu-lhes que conti- 
nuassem a trabalhai- pela Associa- 
ção a que pertenciam. Eai segui- 
da foi approvada uma proposta do 
sr. Leonardo Teixeira, ficando re- 
solvido que se enviasse um oíficio 
de saudações ao Cora. Tiburtino 
Mondim Pestana, pela attitude em 
que se manteve no Congresso dos 
Estudantes. 

Os membros da Direetoria e 
Conselho prestaram o juramento 
do estylo, e em seguida o Sr. Dr. 
Eugênio de Carvalho, dirigiu uma 
saudação á ■ imprensa do bairro, 
alli representada pelos srs. Ignacio 
Calazans Altenfelder Silva e Ro- 
zendo Augusto Galvão, sendo ao 
terminar enthusiasticamente ap- 
plaudido. A' essa saudação», res- 
pondeu o sr. Rozendo Galvão, di- 
rector desta folha. 

Encerrada a sessão, dirigiram- 
se os srs. legionarios á Escola Pa- 
rochial, em cujo quintal foi enci- 
nerada a bibiliotheca herética. 

O Movim%nto do almoxarifado 
foi o seguinte: 

Encinerados este anno 16i) exem- 
plares. 

Encinerados desde a fundação 
16.897 exemplares. 

Aos legionarios foi offerecido 
um copo de... cerveja, sendo por 
essa oceasião levantados muitos 
vivas á memória de D. José de 
Camargo Barros, pranteado Bispo 
desta Diocese, ao Arcebispo D. 
Duarte Leopoldo, Mons. Benedicto 
de Souza, Pe. Marcondes Pedrosa, 
,i memória de Luiz Bohn, á Pio 
X, e á Imprensa. 

Ao terminar esta noticia envia- 
mos cordeaes agradecimentos aos 
srs. legionarios e membros da 
Direetoria da Legião, pelas inuu- 
meras gentilezas dispensadas aos 
representantes d'-<A Faísca". 

Com a Prefeitura. 

A' Preíeifura Municipal dirigi- 
inos uma reclamação qiíe recebe- 
mos e por ser justa pedimos a 
attenção de quem competir. A rua 
das Palmeiras é de muito transi- 
to, não só de bonds, como tàmbem 
de carroças, automóveis e pedes- 
tres, e a poeira que se levanta 
com a passagem dos vehiculos é 
enorme, suffocaute, anti-hygieni- 
ca. O raacadame usado nessa rua 
não presta; o macadame c bom, 
mas da maneira usado na Alame- 
da Barão de Limeira pelas pro- 
ximidades da Chácara Carvalho e 
outros pontos. Em nome dos recla- 
mantes, pedimos, a caridade da 
Prefeitura para os moradores da rua 
das Palmeiras no trecho compre- 
hendido entre a alameda Nothmann 
e o Laigo das Perdizes. 

Tenham pena Srs. da Prefeitu- 
ra, dos moradores dessa rua que 
não podem abrir as.janellas por 
causa da poeira e lembrem-se que 
elles teem o mesmo direito que 
os moradores de outras ruas. 

Esperamos que a reclamação 
justa áos moradores da rua das 
Palmeiras, encontro acolhimento 
por parte da autoridade Couipo- 
tente. 

Coração  de  Maria. 

Começam hoje no Santuário io 
OwnffWI^^ Maria as novenas que 
precedem a festa annual da Ar- 
chiconfraria. A festa este anno, 
segundo nos informam, se reves- 
tirá de grande selemnidade, tendo 
sido convidados talentosos orado- 
res sagrados, 

A' Brazileira. 
Para o annuncio que na secção 

competente fazem os Snrs. J Mes- 
quita & Cia. proprietários d'A Bra- 
zileira, magnífica loja de fazendas, 
sita á Rua das Palmeiras, chama- 
mos a atteneção dos nossos leito- 
res. 

Musica. 
O joven e esperançoso Joãnsi- 

nho Goulart, ofíereceu a nossa re- 

dacção um exmplar d'D* Quei* 
xwmes d'Alma terna e delicada 
melodia que cora.poz em memória 
de sua mãe. Suínos agradecidos 
pela lembrança que teve o nosso 
amiguinho. 

fíe/ojoaria  Veneto, 

Os moradores do Bairro de Santa 
Cecília, devem dar preferencia ao 
Regulador Veneto estabelecido á 
Rua Sebastião Pereira, porque além 
do variado sortimeüto o Sr. Agos- 
tinho Bettarelo é perito na sua pro- 
fissão. 

Monsenhor Manoel Vicenie. 

Da exma. família do pranteado 
e saudoso Mons. Mi Vicente, rece- 
bemos um cartão agradecendo as 
justas homenagens que rendemos 
áquelle finado. 
Legião de S. Pedro. 

Fomos informados de que em 
Botucatú, sede do Bispado do mes- 
mo nome, foi fundada uma asso- 
ciarão catholica com o nome acima 

Á legião de S. Pedro de Botu. 
tucatú, já conta elevado numero de 
moços, tendo por assistente eccle- 
siastico o Rev. Snr. D. Lúcio Bis- 
po diocesano. 

A' nova associação, A Faísca 
envia muitas felicitações, fazendo 
votos que ella ^prospere sempre e 
que no seu seio reine a maior ha 
rmonia. 

—Sestituo-lhe o annel que o sr. me 
offereceu... Amo outro homem e com 
elle me casarei. 

—Queira dizer-me  o  seu endereço? 
—Quer matal-o ? 
—Não, ([uero ver se elle me,compra 

o aunel, que lhe vai tão bem... 

Historia Curta 
(Viverei  só: niuguem no 

mundo me merece...i 
JS.  DE   CASTKO. 

Haul tirou cem contos na loteria. 
Ao verificar que seu bilhete es- 
tava premiado, um dilúvio de idéias 
turbilhonou em seu cérebro. Alda, 
a moça linda com quem sonhava 
dormindo e acordado, seria sua 
esposa; teria um lar feliz, passaria 
uma vida encantada, tendo-a sem- 
pre a seu lado, podendo adoral-a, 
beijal-a, apertal-a demoradamente, 
apaixonadamente contra o peilo. 
Haviam de morar numa casa es- 
paçosa, cercada de flores, longe do 
ruído da cidade, num arrabalde 
alegre e saudável. Abençoada lo- 
teria! Cem contos!.. 

Tomou um carro e desceu em 
casa do Dr. Eduardo, a quem ex- 
plicou o motivo da visita. Este 
chamou a filha e sahio da sala. 

Q,uando Alda entrou, ficou tudo 
illuminado pela irradiação de sua 
mocidade loura ; seus cabellos eram 
oudeados fios de ouro; os olhos 
e o sorriso eram um deslumbra- 
mento, o andar sereno como o des- 
ligar magestoso de um navio or- 
gulhoso de suas tríumphaes azas 
brancas que a brisa arredonda ca- 
rinhosamente ; em seus gestos, 
calmos e graeiosos, fulgurava a 
mesma harmonia do sorriso, a 

correcta    majestade    no 

algam sonho feliz, interrompido 
por um momento. 

Elle sahiu ás tontas, com 0 co- 
ração espedaçado inartellando do- 
lorosamente, allucinadaraente. Pas- 
sou a noute em claro, mas com a 
alma em trevas. 

Dias depois os jornaes noticia- 
vam que um generoso anonymo 
fizera valiosos donativos a diversas 
instituições pias. O total dos do- 
nativos correspondia a cem con- 
tos de reis. 

Zheophilo J)ias de Jindrada. 

Psycologia do riso 

mesma 
andar. 

Raul balbuciou uma declaração 
de amor, do grande amor que até 
alli guardara em segredo; contou 
quanto soffrera, quanto tempo ha- 
via esperado quasi sem esperanças. 
Contou que estava rico e vinha 
depor a seus pés a fortuna que 
Deus lhe mandara. 

Alda, fria, indiíferente. folheava 
um  livro de gravuras. 

—E" impossível. Não fique sen- 
tido commígo; pretendo viver e 
morrer solteira. E' propósito fir- 
me ; peço que não insista e perdoe 
si o faço soffrer. Não tenha ciú- 
mes, pois não amo a ninguém : mas 
também não tenha esperanças, 

E continuou, sorrindo, a folhear 
o livro de gravuras tào socegada- 
mente, que parecia estar sonhando 

O que ri de tudo, amiuncia que é 
um simples e ignorante. 

Quem de miímri, denota um humor 
melancólico eHjíftfcntropo. 

Quem ri de poucas cousas; revela 
gravidade de caracter. 

Quem ri a gargalhadas, acusa que 
é franco, alegre e amigo das diversões. 

O que ri reservadamente, contendo 
o impulso natural, é bem educado e 
douo de seus instinetos. 

Quem ri só de um lado, mostrando 
a metade dos dentes, indica ser zom- 
bão, cáustico e murmurador. 

Quem ri com afiectação ou quando 
falia ao seu superior tem o sorriso 
nos lábios, evidencia que é um lison- 
geiro e aduhulor apto para fazer for- 
tuna. 

VISÃO 

Domingo ; manhã calma e luminosa. 
Já nas torres,  os sinos, elevando 
Pelos ares sua voz tão harmoniosa, 
A* prece estão os crentes convidando. 

Entro no templo ; encosto-me a um canto, 
Distrahido, pensando no passado, 
Quando  assistia ao sacrifício santo, 
Bem ditoso, de joelhos a teu lado. 

&, pouco a pouco, como que num sonho, 
liu chego a ver o teu perfil risonho ; 
Vejo-te alli, tão bella, minha amada, 

A resar... mas á brusca realidade, 
Dissipou-se a visão, resta a saudade 
A  torturar  niinh'alma apaixonada. 

Pepfi^ernminos 
XI 

X.  R. M. (i. 

E" de estatura regular a bella 
e elegantíssima ceciliana cujo no- 
me, em iníciaes apparece em nos- 
so quadro com a scintillação das 
estrellas do cóu e com o brilho 
offuscante dos raios do sol 

Qual sereia encantada, torna-se 
irresistivelmente insínuante, quan- 
do com perdoavel orgulho, con- 
templa, com altiva sinceridade, 
aquelles que a fitam, certa de sua 
superioridade em graça o elegân- 
cia. Possuidora duns olhos pene- 
trantes e de uma bocea adorável, 
faz-me lembrar o poeta quando 
diz : 

" Os seus olhos são dois naufrágios ao luar, 
E os lábios seus são duas rosas crestadas"... 

Quando falia, sua voz é toda de 
harmonia, parece-me ouvir uma 
das bellas sonatas de Bellíni toca"- 
da num instrumento mágico, e diz 
ainda o poeta : 

"E a voz doce, 
Toda de plumas, toda de prata" 

... voz muito meiga, que fascina e 
arrebata. 

Não a conhecem ? Pois ainda 
esta é conhecida do 

João Çanjbá. 

S. Paulo,  1909. 

Carlos pereira. 

O' •João, aj^uuliã   você me  acordará 
às seis  li"1   ^ 

- 1'c'rii'iiaiiieiiU-. patrão, o senhor 
íári  o istvor de tocar a campainha. 

'~~WMy~Godl 
WiH it be that the first house 

in the • Palmeiras street botlie-Bm- 
forio and Confeitaria Almirante 
Barrozof 

O amor é um instineto, a amisade 
é um habito do coração. 

Do men Álbum 
-"cgs-» 

Ao Rozendo Galvão 

Meu ehaletzinho, leitor, emmol- 
durado   em   rosas, com   persianas 
verdes   onde   azulejam lindas   or- 

1 chidéas, faz-me lembrar   uma   ac- 
1 quarella   suggestiva   no   fundo  de 
uma   porcellana   alva   e   transpa- 

I rente. 
Hontem á tardbiha, quando eu 

sabia para o meu passeio habitual, 
neste risonho e tranquillo bairro 
onde moro, parei ao longe, para 
olhar ternamente o meu ehaletzi- 
nho, muito pensativo, na doçura 
da tardinha. 

Eu resido n'elle ha três mezes. 
Raramente sou visitado e nunca 

vou á  cidade. 

Galeria d'A Faisca 

Dauid Goulart 

& 

Nosso ex-director, a quem deve «A Faisca»o le- 
gar brilhante e saliente, que oecupa na imprensa de S. 
Paulo, Sabe impor-se como amigo p'ela lealdade de que 
é dotado. K" um musico bastante inspirado, maestro co- 
nhecido e respeitado em toda a Paulicéa, onde gosa de 
merecida estima. 

Mesmn cm vida acreditamos que o David tenha 
uma estatua... 

A cidade! intedia-me, faz-me 
mal aos nervos, por isso,  evito-a. 

Nada mais agradável ao corpo 
e ao espirito do que se viver n'um 
recanto florido, onde haja um tan- 
que azul e quieto com um repucho 
perennemente   espadanando   água. 

Bons livros, canários chilreando 
em gaiolas doiradas, ao longo de 
um alpendre perfumado a madre- 
silvas e jasinins eis a minha fe- 
licidade. 

Um bello dia, carinhosamente 
chega aos meus ouvidos um frou- 
fron de saias de seda, que entrou- 
me em casa com a luz das pri- 
meiras estrellas e se foi com a 
madrugada, livaporou-se, diluiu-se 
lias meias tintas da manhã cor de 
rosa. E uma tarde debruçado á 
janella, recordei-me com saudades 
dessa loira pensativa, d'olhos scis- 
madores, onde fluetuava uma nos- 
talgia de lago, na hora silenciosa 
do crepúsculo. 

Atraz desse perfil díaphano, sur- 
ge outro risonho e moreno, de 
pupilas negras e macias como um 
velludo que borboleteou pelo meu 
ehaletzinho, deixando um perfume 
fino. Foi sempre o meu ideal, 
leitor, viver despreoecupado, n^ima 
casinha, com uma vinheta colo- 
rida, com sombras quietas d'arvo- 
redos, ouvindo o sussurro manso 
da água transparente, correndo 
d'uma cascatínha e admirando pai- 
sagens que me regalassem a vista 
gulosa de quadros. 

Apenas morreu um parente sol- 
teirão e rico, apressei-me em com- 
prar o meu sonho doirado, com 
cincoenta contos que me deixou 
o velho. 

E aqui, na tranquillídade risonha 
do meu bairro, passo os dias gos- 
tosamente entre flores, livros e 
passarinhos de   cantos   sonorosos, 

JOãO PIICHAS. 

— Supponha, minha senhora, que 
V. Ex. é a Bolivia e eu o Peru. Que 
faria V. Ex. ? 

—Nem se pergunta, comia-o logo 
com faroflus. 

Retrato 
A' M. H. 

Calae-vos rouxiaóes , amantes ; 
rosas perdei vosso perfume, astros 
oceultaí a vossa fronte porque ella 
ahi vem brilhante ! 

Nem o vosso cantar, rouxinóes 
de Outomno, tema harmonia de sua 
voz; nem o vosso perfume, me- 
lindrosas flores, embriaga como 
seus lábios, e nem tão pouco o 
vosso brilhar, estrellas da madru- 
gada, faz esquecer seus olhos. Si- 
lencio que ella ahi vem !!... 

Seu corpo formoso e delicado, 
traz o requebro languido e a graça 
das borboletas errantes ; seu rosto 
pallido como a açucena traz o' li- 
vor tranquillo da bondade ; e os 
traços de seu semblante bem at- 
testam a perfeição da Natura! !... 
Negro e caracollado embala-so o 
sou cabello ; oceano de fumo cujas 
ondas eternamente estuam na praia 
alviniteate de sua fronte!!! Eil-a 
que passa... Seus lábios quasi qne 
cerrados deixam transparecer o 
cofre de SUA biíWfei e as pequeni- 
nas perolas^c(j|^ie anínliam cui- 
dadosamente alliTliranca como ella 
só, sua mão se agita, ora leve como 
um suspiro, ora sussurrante e li- 
geira como um beijo; seu andar 
é silencioso. Eíl-a que vem ; quan- 
tos olhos não lhe pousam em cima 
invejosos! quantos corações uão 
se ferem de amor só em vel-a!!!... 
E ella ahi vem : calae-vos rouxi- 
nóes amantes, sua voz é mais doce; 
rosas perdei o vosso perfume, seus 
lábios embriagam mais; e astros, 
da madrugada, ocoultae a vossa 
fronte porque ahi vêm seus olhos... 

JfussinJio Pinto 
S. Paulo, 14-7-909 
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Qí/yíMO DE BENEDIC70 CALIXTO O 

Qe ugi eoneupso 
PARA SENHORAS 

Qual a mulher mais ülustre e 
que mais tem honrado e dignifi- 
cado o seu sexo na historia uni- 
versal ? 

Este importante thema foi apresentado pela 
magnifica revista LEITURA PARA TODOS e 
que diversas senhoras acudiram enviando in- 
numeras respostas. 

Dentre as respostas publicadas escolhemos a 
que se segue, por ter a autora com brilhantis- 
mo e justiça tratado de uma brazileira. 

Com a devida licença da nossa brilhante col- 
lega. 

Eil-a: 
Nasceu entre nós a mulher que 

mais dignificou o seu sexo, que 
mais honrou sua terra, a que se 
giorificou por dous actos que 
sanccionou quando lhe coube o 
encargo de governar por duas ve- 
zes o nosso paiz; esta mnlher chama- 
se Izabel. E' uma mulher extraordi- 
nária, pois que, em troco do res- 
gaste de uma raça escravisada, 
perdeu para sempre um throno. 
Com que abnegação esta heroina 
quebrou os grilhões que prendiam 
uma geração de infelizes e de op- 
priraidos ? ! Para consecução das 
duas leis attinentes ao elemento 
servil, esta mulher não mediu os 
corollarios que mais tarde lhe ad- 
vieram. O seu nome está ligado 
aos dias — 28 de Setembro e de 
13 de Maio. 

Assignaladas leis que constituem 
um padrão de gloria universal para 
quem as reíereudou, porque concer- 
ne á humanidade, que não tem pátria 
por não ter fronteiras que a sepa- 
re. São duas victorias incruentas, 
á custa de um só holocausto, mas 
compensadas pela fraternidade de 
um povo. Impereciveis feitos que 
hão de perdurar, entrelaçados com 
o nome de Izabel, atravéz dos sé- 
culos. Apotheose sincera e peren- 
ne merece esta mulher de todo 
povo culto e cívilisado. . 

Não conheço typo feminino que 
preenchesse tão bem sua missão 
sobre a teira, como o de Izabel. 

O desterro, que. no dizer de 
Devon, tem tristezas sem nome e 
soffrimentos sem fim, fel-a redem- 
ptora de uma raça espoliada, pa- 
ra depois martirisal-a. Sem abdicar 
as prerogativas políticas, ella re- 
partia a sua condição feminil com 
os que lhe eram caros. 

Pois bem; perscrutemos o pre- 
térito para melhor aferirmos o 
presente, e neste retrospecto não 
encontramos, na Historia Univer- 
sal, uma mulher que sobrepuje 
Izabel. Olhemos a Praüça atravéz 
de Joanna D'Are, uma das suas 
mais puras glorias. Sem nos re- 
portarmos a outros typos femini- 
nos, entre os quaes resalta a genial 
Norella, cuja belleza esthetica se 
confundia com o seu talento ar- 
tístico, e que tanto conturbara o 
auditório, quando extasiado ouvia 
as suas prelecções na Universidade 
de Bolonha. E o de Publia Hor- 
tensia, que em 1565, contando 
apenas 17 anncs de edade, defen- 
dia these em Évora. Os francezes, 
tão ciosos pelos seus vultos, não 
se contentam esculpindo no bron- 
ze a virgem de Orléans, — vão 
além — alcançam egualmente que 
a egreja lhe erga um pedestal 
mais firme, para melhor se preca- 
tar contra os vendavaes... E nós! 
o que faremos ?... 

• Ah ! se Joanna D Are é admi- 
rável quando exclama ante Carlos 
VII: — Quem esteve na afflicção, 
esteja na gloria.—Izabel é subli- 
me, quando declara : — Se fosse 
preciso ainda hoje, perdendo o 
throno, assignaria novamente a lei 
da extineção da escravidão. Como 
estas palavras cingem, num,só am- 
plexo, um povo, fraternalmente. 
E' a Historia, que no dizer de Er- 
mesou,  uão é outra coisa senão a 

NOSTALGIA 

De furta verde e azul, ondulando a ampla tela 
que se lhe estende ao dorso, arfante, o mar pompeia ; 
e tumido, moroso, as vagas desenleia, 
e de listrões de espuma ás praias acairela. 

Na liqüefeita rota, infiada a branca vela, 
ao matinal assopro, ao sol que a luz franqueia, 
zarpa a arvorada nau, e de um sulco golpeia 
o espelho em que se mira a luminosa  umbella. 

E mar fora, quebrando a cadência que entona 
a monótona fòlla. em busca de outra zona, 
baixa a quilha e se arruma á erma travessia... 

\ ai-se... Da gávea, á terra o marinheiro espia, 
e, em lagrimas, espande a dor da   nostalgia, 
dando o ultimo adeus á pátria que abandona. 

IBEANTIKA CARDONA 

biographia dos grandes vultos, que 
lhe ha de render a justiça neces- 
sária. As flores que te espargiram 
á fronte, no dia de hoje, se des- 
fizeram ao sopro do enthusiasmo, 
porém, ainda vives nos corações \ 
bem formados los brazileiros.— 
S.  João   Del-Rey,   13-5-1909. — 

Coracy. 

A   mulher   sem   vaidade é  como   a 
flor sem perfume. 

Çoptos^^aipipos 

Santo Amaro, 31 de Júlio  de   1909. 

CüMPADE   REDATÓ 

Que o santo oiá da Provideuça teja 
oianno prá vaiicê e tuda sua bençnada 
famia, são os protesto de minha sas- 
tistação. 

No numbro passado dessa foia man- 
dei a vancê um telephone radiograplio, 

pedinO a vancê o favo de dizê ao Tô- 
nico de Carvaio que arretirava a pre- 
posta que fiz, visto Lopordina tê sido 
pedida e ceitado o matrimono com 
um moço das Capita Federá. 

A resão, pois. desta carta é conta 
p'ro cumpade, como conteceu esse 
contecimento. 

Lá vai o causo : Já tava nas mão 
do cumpade a carta que mandei no 
numbro passado, quando aqui pareceu 
o João Cutüfino, cumpanhado d'nm 
moço bem tarjado e que se chama-se 
José da Piadade. 

Como sabe o cumpade, Lopordina 
fica logo serelepe quando vê um moço 
e prinoipámente quando o dicto cujo 
é legante e perfeiçoado. Pois bem, 
cumpade, nem bem os dois moço bo- 
taro o carcanhá na porta, Lopordina 
que tava na jenella foi logo com tuda 
marbilidade arrecoiê os hospe, arre- 
coienno elles na varanda de visita e 
foi logo me chamar-me e tommem á 
Joanna, que se achava-se na varanda 
do janta pitano o seu pito delia. Si le- 
vantemo-se  logo  e si dirigimu-se p'i-o 

loca dos hospe. Agora vamo conta o 
ponto principá do contecimento. Ans- 
sim que nois cheguemo perto dos 
moço, o Cutuflno se levantô-se e me 
apresentô-me o Piadadé, dizeno que 
elle era um jove de qualidade escoida 
na mio sociadade da Capita Federá, e 
que cupava naquella bençuada terra 
o arto emprego de. ooadjuctô de bond. 
Despois da presentação feita começemo 
a prosiá sobre muitas novidade como 
sege, o samba branco que o conde do 
Prato fereceu pr'os tranceis e prin- 
cipamente sobre a briga que vai havê 
na guerra do Peru com a Olivia ; mas, 
porem, derrepente eu arreparei que o 
Piadade se tornava-se que nem um 
defunto quando está branco e com os 
oio grudado nos oio de Lopor-dina : 
antão-se eu preguutei pr'elle :- Seu 
Piadade que tar acha a minha fia? A 
elle revirano os oio p'ra mim, me 
respondeu-ine : 

«Seu Chico me fartava-me a corage 
p^-ã fala sobre sua fermosa fia, mas 
agora que vancê puchô o assumpto, 
eu vú desabafa o meu crisolado co- 
ração. E' impossive pur mais tempo 
esconde nas entranha dos meus oio a 
sastifação que sinto por sua fia, e não 
podeno mais por mai.-.'tempo guarda 
escondido esse amô, eu peço Lopor- 
dina em matrimono, prometteno a 
vancê fazê delia a muié mais feliz 
do  tuda geração». 

Cumpade, nada mais fiz do que 
consurtá á Lopordina se ceifava a pre- 
posta , ella me respondeu-me que sim, 
antão-se despois dg termina a cummo 
ção cumovida que fiquemo, cumbinemo 
fazê o matrimono na Capita Federá, 
no dia 8 de salembro que tá p'ra 
ohegá. 

Farta agora eu e Joanna paga a 
premessa. que fizemo em benéfico de 
Lopordina, de subi a ladêra da Penha 
de jueio em terra, mas, porem, como 
a subida é muito esgrime, nois su- 
bimo de joeio bentro do bond. 

Chico faísca. 

I 
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í|Ao amigo t collega   A. Rezende 

Foi n'uma- noite de Natal quo 
o nosso amor nasceu ... Olhei-te, 
olhaste-me; cruzaram-se nossos 
olhares prenderam-nos para sempre. 
Sim, para sempre... Porque ja- 
mais nosso amor se desvanecerá 
nas cinzas do olvido. Eternamente 
repercutirá nos nossos corações. 

Fallaste, que me disseste ? Não 
me lembro. Senti somente a op- 
pressão tenaz agir sobre meu peito 
c a tua imagem terna, gravar-se 
profundamente era minh'alnA. 

Foi n'uma noite de Natal. .. re- 
petem nossos corações ; á luz bri- 
lhante dum salão, enfeitado pelos 
ares festivos que nos vimos pela 
primeira vez, para jamais um se 
olvidar do outro. Desde então te- 
nho entre as minhas, iraaginaria- 
mente, a tua mão pequenina, como 
naquella noite em que nosso amor 
brotou. 

O teu sorriso terno, vejo-o ain- 
da adejar em frente de meus olhos 
como que dizendo-me : amo-te e 
neste pensar as horas de minha 
vida escoam-se vagarosamente. 

Xw/> Jfíartuscelli. 

ÂHRp] 
lt is true... 

The house uEmporio e Confei- 
taria Almirante Barrozo, oi the 
iws. Barrozo & Cia. in the 23 
Palmeiras street, is the best ofthe 
Vi lia Buarque. 

Veiv WellL. 

Divagação 

/'(//•K o   Ortar/o  tíalvCio 

«Estella. 
K' noite e a lua rola pelo Ethe- 

reo Azul, emquanto eu, em silen- 
cio, vejo do meu aposento, cahi- 
ivni das alturas as flammas do luar, 
no manto prateado de neve que 
onvolve as flores e arbustos do jar- 
dim. A lua, no céo, como um pha- 
rol, recorda talvez a luz suave da 
esperança, a todos que, como eu, 
HO embebem na serenidade desta 
noite. 

Só o ciciar da .brisa, o biiücio 
das ramagens e o piar tetrico das 
aves noctivagas vem abalar a quie- 
tação que impera. 

No mais, ha verdadeiro silencio, 
ha verdadeira raudez em tudo e 
lá, no firmamento, as estrellas fais- 
cam recaraando o denso véo do 
infinito... 

Ah! lembrei-me então da cida- 
de, lembrei-me dos dias bellos de 
sol, dias esses em quo o sol des- 
pontava do cimo da montanha, tis- 
nando de uma cor fulva e alegre 
a serra esverdinhada, tisnando da 
côr viva da rosa, os jactos espu- 
mejantes das catadupas; lembrei-me 
da aurora rutilante que por vezes 
flescortinei ao pé de ti e daquellas 
noites estrellejadas... 

Oh ! foi numa dessas noites (bem 
me lembro ainda) noite como esta, 
que me prencftBte nos laços estrei- 
tos do teu amor... 

E quão feliz que sou eu em ter 
saudades disso, porque, como di- 
zem,4.1?! saudades é lembrar o pas- 
sado ; lembrar o passado 6 sentil-o 
novamente, e só se tem saudades 
de um passado feliz. 

E esse passado produz em mi- 
nh'alma, embora que por momen- 
tos, a doce sensação do Bem—sen- 
sação que nos acalenta! 

Lembrei-me de tudo... e essa 
lembrança suggeriu-me a iclóa de 
escrever-te estas linhas, certo de 
que só tu lerás a ultima phrase e 
depois guardal-a-has comtigo, como 
segredo, nos Íntimos de tua alma 
pura: estou convicto de que só tu 
lias de hr a ultima phrase... 

O sol aqui, Estella,  não tem pa- 

ra mim o mesmo brilho e nem o 
mesmo calor de Gutr'ora; o lago 
já perdeu aquella côr azulea, aquel- 
la bella côr da alegria e está co- 
berto de uma lympha argentada 
que nodôa a alv» plumagem das 
garças, 

O trinar dos pássaros não me é 
mais um cantar mágico, nem mes- 
mo na hora em que surge a au- 
rora com sua bella côr neve-rosa- 
da, nem mesmo nessa hora em que 
a Natureza encanta a humanidade 
toda! 

Bem disse Freitas Guimarães, 
senrenciando «que, quando se ama, 
a presença da pessoa amada 6 tu- 
do ; mas só se verifica que se ama 
verdadeiramente, quando se está 
ausente do objecto do nosso amor: 
ó só então que a paixão se mani- 
festa tal qual ó de facto; é so- 
mente, nessa oceasião, que o cora- 
ção nos faz sentir o império de 
sua lei eterna...» 

Esse pensamento bem condiz 
com os versos, quê ha tempos eu 
li, de Bussy-Rabutin, versos buri- 
lados com muita inspiração e fe- 
licidade: 

L'ab,seuce est à láiuour ce que  le feu 
est au vent, 

II éteint le petit, il alume le grand..,» 

E' por isso que o vento da au- 
sência vem avivar ainda mais as 
flammas do meu coração... 

Estella: vou terminar esta car- 
tinha, dizendo-te, como clef dór, 
a phrase que ninguém mais, do 
que tu e eu, deve ser sabedor. Es- 
pero que isso se dará porque Io...» 

« 
* * 

Eis o trecho de uma carta que 
lioutem encontrei na relva, quan- 
do a lua rolava pelo azul e as-es- 
trellas falseavam no firmamento re- 
caraando o denso véo do infinito... 
Ainda conservava o perfume da 
virgem mão que, amarrotando-a, 
apertou entre os   dedos   delicados. 

Falta justamente a parte onde 
deveria existir, além da assignatu- 
ra, o segredo mysterioso,.. Estella, 
certamente, cumprindo o desejo do 
autor, dilacerou o pedacinho da 
carta amorosa, para que o segredo 
só ficasse entre os dois corações 
amantes. 

Reconheço perfeitamente « letra 
dessa carta: é a letra de... 

Não; não devo ser indiscreto. 
Não devo declinar esse nome porque 
Estella, a miaha querida Estella 
não ha de gostar muito disso.... 

francisco jfllves Jrtomão. 

< i   excesso   d» luz é mais   impene- 
trável  do que a treva mais densa. 

Carnet 
ANNIVERSARIOS 

— Faz annos no dia 3 de Agos- 
to o distineto cavalheiro Sr, Hen- 
rique Bastos, abastado capitalista 
residente no nosso bairro. 

— A Faisca, conhecedora das 
grandes qualidides que ornam o 
seu caracter, apresenta-lhe sauda- 
ções. 

— No dia 6 do corrente a Exm. 
Snra. D. Antonieta Fernandes Ca- 
margo, dedicada esposa do Snr. 
Humberto Ferreira de Camargo 
residentes em Campinas. 

— No dia 9 do corrente, a se- 
nhorita Guiomar Zenith de Car 
valho, dilecta filha do Sr. Dr 
Eugênio de Carvalho, conhecido 
engenheiro da Secretaria da Agri- 
cultura. 

No dia 7, o nosso bom amigo 
])avid Goulart, emérito professor 
de piano, inspirado compositor e 
nosso ex-Director. 

— No dia 9 o conhecido edu- 
cador Sr. Charles Armstrong, di- 
rector do acreditado estabeleci- 
mento Gymnasio Anglc-Brasileiro. 

— Também no dia 9 o nosso 
querido companheiro Tarquinio 
Cabral, que prometteu offerecer 
aos amigos um <sam6a6ranco> no 
vasto salão do... mercado. 

— Dia 12, o Sr. João Alten- 
felder Silva representante de im- 
portante casa commissaria. 

— No dia 14, o Sr. Augusto 
Bohn, dedicado secretario da Le- 
gião de S. Pedro, 

— No dia 15, a Exma. Snra, 
D. Francklina Pinto Gonçalves 
de Carvalho, tia do Snr, Dr. Eu- 
gênio de Carvalho, Presidente de 
diversas associações catholicas. 

— Faz annos no dia 10 de Agos- 
to a senhorita Maria Elisa Barbosa 
Nogueira, dedicada filha do Snr. 
Major Luiz José Nogueira, escrivão 
de Paz do Braz. 

— Fez annos no dia 11 de de 
Julho, o distineto cavalheiro Snr. 
Bento E- Salles Juilior, 

VISITA 

Não sabemos como agradecer 
tantas provas de sympathia que 
tem recebido A Faisca. 

Ha dias foram talentosos aca- 
dêmicos do Rio de Janeiro, que 
nos distinguiram com suas presen- 
ças, agora, distineto político com 
representaçoã na Camara-Federal, 
nos deu a subida honra de sua vi- 
sita. O Snr. Deputado-Fedcral, Dr. 
Monteiro Lopes, de volta de Cam- 
pinas no dia 20 de Julho findo, 
onde fora receber as homenagens 
annunciadas por motivo da bri- 
lhante victoria alcançada por oc- 
easião das eleições geraes para 
deputados, não quiz regressar para 
o Rio de Janeiro, sem deixar de 
nos dar um attestado de sua bon- 
dade, visitando a nossa redacção' 
S. Exa. manteve comnosco longa 
e animada palestra, mostrando-M> 

porem, reservado em assurapto 
político. Agradecemos ao distine- 
to homem político, a elevada dis- 
tineção que nos deu honrando a 
nossa casa de trabalhos. 

O illustre visitante veia  acom 
panhado do   Snr.   Tenente   Apri 
gio de Godoy. 
NASCIMKNTI l 

O lar do nosso amigo Snr. Pra- 
xedes Esselin acha-se enriquecido 
com o nascimento de mais um ro- 
busto filho, que foi registrado com 
o nome de Octaviano. 

Nossas felicitações. 
NOVA RESIDêNCIA. 

Transferiu sua residência   para 
a visinha cidade de Pinheiros «Ca- 
pital da Republica de Butaiitan> o 
Snr.   Octavio Esselin. 

CASAMENTO 

Contrataram casamento o Snr. 
Henrique Blaw com a senhorita Al- 
merinda Mendes, filha do Dr, Tei- 
xeira Mendes, inspector Sanitário. 

DESPEDIDA 

Os distinetos acadêmicos de me- 
dicina, Djalma Regis Bittencourt e 
A. Guilherme " Gonçalves, que se- 
guiram para o Rio de Janeiro no 
dia 28 de Julho findo, tiveram a 
delicadeza de nos enviar seus car- 
tões de despedidas. 

Que tenham levado boa  impres 
são do nosso bairro, são os  nossos 
desejos e «A Faisca»,faz votos   que 
os distinetos moços durante os seus 
estudos, colham muitos louros. 

Prudcncio   estando   para   sahir 
a cavallo,    pediu   ao criado as bo 
tas ; este  trouxe-as. 

— Porque não as limpaste, Gre 
gorio r1 

—■ Meu amo vae sujal-as na es- 
trada; pensei que não valesse a, 
pena. 

Logo depois, Gregorio pede ao 
amo a chave da dispensa. 

— Para que ? 
— E' que eu tenho de almoçar, 

meu amo. 
— Oh! como daqui a duas ho 

ras terás fome outra vez, não vale 
a pena comer já. 

Gregorio entendeu e engraxou 
as botas. 

Deposito Publico 

— A Historia   Curta. 

— Aa desconfianças do Urubu 

com o Ignacio. 

— A reatação do Theophilo, 

— A mudança do nome do Ca- 

tharina para  Cutufina... 

— O futuro primeiro amor do 

Ignacio. 

— Os Õ0SO0O que o Virgílio 

vai dar "A Faisca." 

— O samba branco que o Aba- 

ca.ri vai offerecer no dia 9, 

A barracão do Tônico por ura 

uadjuetd do bond. 

— Os olhos azues do Theo. 

— A briga do Dr. Manteiga 

com o Abacaxi. 

— O profundo na superjtciali- 

dade do B.  Silveira. 
— A vontade que o Eurico 

tem de ser Zimbatico... 

— As ataduras que as moças 

de bom tom uzain no cume do al- 

to do pico da cabeça... 

— - O próximo casamento da 

Lópordina cora o José Fiadade. 

— As 48 namoradas do Anni- 

bal. 

— As dezerções da Rua Portu- 

nato. 

— - Ainda os óculos do yallo da 

torre. 

— A guerra do Peru com a 

a  OU via. 

— Os inimigos gratuitos d'A 

Faisca. 

— O futuro cinema na Villa 

Buarque. 
— Os novos amores do Para- 

guassú. 

ALMIRANTE CASTILHO 

O nome que serve de epigraphe 
a este modesto annuncio, sendo de 
uma das maiores glorias da mari- 
nha portllgueza, é também o de ura 
vinho do Porto, verdadeiro nectar 
que tem em deposito o Empório e 
Confeitaria Almirante  Barrozo   á 

RUA DAS PALMEIRAS, 23 

Telephone N. 1241 

Rua Jaguaribe. 

Desloquei o pescoço de tanto 
olhar para a pequena. Janella mui- 
to alta. 

Zé Magno. 

R.  Barão de  Tatuhy, 

Historia Curta vai tornar-se 
comprida. 

Urubu. 

R. Jaguaribe. 

Si Petit não vier logo, das duas 
uma: —■ Ou morro de saudades 
ou... arranjo outro. 

Pequena. 

Rua Veridiana. 

Finalmente consegui o que que- 
ria... 

Theo. 

Rua Victoria. 

Reatei com as... treis rios... 

Salles. 

Avenida. 

Estado collega roxozo. 

Pafuncio. 

Rua Barão de  Tatuhy. 

Si eu descobrir o João Gambá, 
juro pela   alma   de...   Judas — 

dou-lhe muita pancada. 
Urnbn. 

Concurso de Sympathia 
Resultado dos votos até hoje apurados 

S^POíçO 

í^adiogpaphieo 

Santo Amaro. 
Lópordina fais hoje dezanove an- 

nos. Cunvido a vanceis tudo p'rá 
janta aqui e assisti o samba branco 
que vamo ferece. 

Si vanceis vié, peço me trazer-me 
6 garrafa de água de Caxurabú, da- 
quella que tem um gostinho de pé 
adormecido. 

Chico Faísca. 

Rua  Martim Francisco. 

Com grande solemnidade foi ho 
je chrismado o Snr. Catharina, mu" 
dando nessa oceasião o primitivo 
nome para o suggestivo, de Cutu- 
fina. Foi celebrante o Revmo.- P. 
Bacalhau, servindo de padrinho o 
Snr.   Urubu Malandro. 

Annibal Nobre. 

Rua Martim Francisco. 

O gallo da Torre ficou branco (?) 
de raiva por ter sido   descoberto. 

Pata   Chora. 

Rua  Fortunato. 

Tônico indignado e desgostoso 
com a arretirada da preposta, dei- 
xou de assistir o samba branco. 

Zécã 

Noemio Faria Lemos    . 6;;) fOtOB 
Leopoldo de Freitas Júnior 33 
Juvenal de   Carvalho    . 25 
Nila Rhein      .    .    .    . 19 
Robespierre Nobre    . 16 
Plinio  Barbosa    .    . 12 
Oscar  Bohn    .    .    . D 
João Gambá    .    .    . 7 
Raul Dutra     .    .    ,    . 7 
José de Carvalho 6 
Dr. Rufiro Tavares Júnior 6 
Tônico de Carvalho    . .    5 
Dr. Arthur Motta Júnior    5 
Annibal Nobre    .    . 4 
Theophilo Dias de Andrada 3 
Carlos Pereira     .    . 3 
Florival Rebouças    . 2 
Amadeu Villela    .    . 2 
Eurico .Mendes    .    . 2 
Chico Faisca   .    .    . 
Victor Carvalho   .    . 
Octavio Galvão    .    . 
Bruno R. Pestana    . 
Dr.  J. F. de Carvalho » 
José Maria      .    .    . » 
Tutu Mendes    .    .    . » 
Álvaro Galvão     .    . > 
Virginio Guimarães . ^ > 

"A FAISCA" acha-se á venda no 

Largo do Arouche, 85, novo Salão 

Americano. 



A   FAÍSCA 

S 

Empório e Confeitaria Alm. Barroso 
Raa das Palmeiras,   n.  23 

Santa   Ceeilia     S ^ São    Paulo 

Casa especial em seccos e molhados finos — Importação directa de   vinhos  de 

mesa e do Porto — Preços da actualidade 

Acceita-se   encommenda   de   doces   para   casamentos   e   baptisados 

m m Visitem, pois, o granôe « ^ 

Empório e Confeitaria Almirante Barroso 
Telephone 1.241 Rua das Palmeiras, n. 23 S. PAULO 

A' BRAZILEIRA 
HIFM- Fazendas modas e Armarinho 

Rua das Palmeiras n. 34 - ESQUINA DA himtdh GLEITê N. 101 
0 pp^f^Pido das 6^mQS. Famílias d^ste Qello QQíPPO 

Grande liquidação de artigos para inverno 

Deuido a termos de rçcebçp um colossal soríimenío das ultimas nouidadçs para  verão, liquidamos todos 
os artigos de inuerno por preços baratissimos.   Pçdimos fazerem uma visita á nossa casa 

para certificarem de que   Oingueçi oende mais  barato 

Miios novos    NoS5a diuisa'0 ^ranlç sysíema amçricano      , Preços excepcionaes #   ' ^ *    ■•v.w^ Ganhap pouco, papa  Oender muito T " 

dT.  dfiÍQsquiía S &omp. 

s. PAULO Rua das Palmeiras, 34 s. PADüO 

M 



A FAÍSCA 

Jlu cãarc ^íoyaí 
Yilla Büarque» I^ua AQIQPQI Gupgel, n. 32 

Xova oasa de fazendas, modas e Armarinho 

Wy-%... .^.«.í^ W^v-v^'."^:, :-.;i 

Comfflünicamos ás Exmas. famílias que inauguramos uma 
nova casa de fazendas, modas, armarinho, confecções e perfu- 
marias, com a 

AU PARCROYAL 

Chamamos a attençáo das Exmas. familias para os arti- 
gos de inverno, como sejam: ians para vestidos, flanellas de lâ 
e algodão, capas dos Pyrineus o que ha de chie e moderno, es- 
colhido sortimento de boas e artigos de malha de lã. 

Tudo que existe em nossa casa é de apurado gosto, te- 
mos mais: completo sortimento de roupa branca para senhoras 
e crianças, variada escolha em perfumarias e objectos de 
phantasia, fitas de setim, tafetá de seda e velludo de to- 
das as cores. 

Os artigos deste bem montado estabelecimento foram 
escolhidos com esmerado gosto. Garantimos que os nossos 
preços não encontram competidores, 

B REVEMENTE installar-se-á definitivamente no novo prédio á   R.   M.  de 
Itú  esqu.  da  Rua Amaral Gurgel em frente   ao  conhecido 

Empório e  Confeitaria Marquez de Itú 

Um ROYfií 
^ PROPRIETÁRIO fe^ 

Jlntonio ^Jlngeti 

Antigo Gerente do Salão Inglez 
Completo sortimento de perfumarias 

nacionaes e extrangeiras. p 

€ste salão  tem um   bom e habilitado 
pessoal para bem servir aos seus amigos e freguzes 

Pharmacia Porto 

PRESTA SERVIÇO A DOMICILIO 

RUA DR. SEM^TIÂO PEREIRA, 12 - S. Paulo 

3. imm & ci/í. 

AO REGULADOR UENETO 
GRANDE   SORTIMENTO    DE   OURIVESARIA 

E JOALHERIA 
IMPORTADO DIRECTAMENTE   DA   EUROPA 

Jlcjosíino cfâeííareííc 
Aprompta-se   qualquer   concerto' na mesma liora 

da entrega 

COMPRA-SE OURO, PRATA, BRILHANTES E ■ 
QUALQUER PE1MíA PINA 

Rua Sebastião   Pereira,   12 
riANTA CECÍLIA — SÃO PAULO 

Cardoso & Cia. 

Grande sortimento de drogas, produetos 
chimicos e pharmaceuticos 

Consultório medico gratuito 

Rua D. Uçpidiana, 51 « 5. PflüLO 

Empório Jaguaribe 
dT WF m 

ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHADOS FINOS 

Completo e variado sortimento 
de 

gêneros Nacionaes e extangeiros 

Biscoutos para Chá 
Conservas, Azeites etc. etc. 

Superiores vinhos para inesea 
PREÇOS SEM COMPETIDOR 

J. Qomingues de (Pogalhões 

Rua Jaguaribe. 100 -■ Teleph. N. 1507 
CANTO   DA   RUA VERUNA S. PAUlíO 

RANCISCO 
ft Casa Mais Barateira do Bairro 

cfiua çMartim Francisco, 19 — (Próximo á Rua ôas Palmeiras) 

Esta casa que poucos dias conta, já se tornou bastante notável e preferida 
pela mais selecta freguezia deste florescente e populoso bairro! 

Sabendo manfer-se no caminho traçado desdç o seu inicio, uçm nouameníç oííerecçndo aos srs. consumi 
dores grandçs uanfagçns, podçndo, pois, garantir a ^cellencia na qualidade de todas as mercadorias dç que 
se compõe o sçu uasfo sortimento, a par da rigorosa sçriedadç com que costuma ppçsidir todos os seus nçgocios, 

Gntpego a domicilio 

Rectidâo nos preços e medidas!.. 
Baratesa e realidade nos seus annaneiosl... 

Telçphone N. 1920 —-sã^— Telçpbonç N. 1920 

* 
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